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Mas quem fará a história mais geral, mais vaga, 

mais determinante tamb®m, do ñexameò ï de seus 

rituais, de seus métodos, de seus personagens e 

seus papéis, de seus jogos de perguntas e respostas, 

de seus sistemas de notas e de classificação? Pois 

nessa técnica tão delicada estão comprometidos 

todo um campo de saber, todo um tipo de poder. 

(FOUCAULT, 1987, p. 154) [gri fo meu]. 



RESUMO 

 

 

Esta dissertação tem como problema de pesquisa: quais são as representações de professores e 

de alunos sobre a Provinha Brasil? Objetiva: (1) identificar e problematizar as representações 

ï significados, modos de operacionalização e usos ï sobre a Provinha Brasil a partir das falas 

de professores de três turmas de 2º ano do Ensino Fundamental e (2) inventariar e analisar o 

que representa ser avaliado pela Provinha Brasil na perspectiva dos alunos. A Provinha Brasil 

é uma avaliação em larga escala com função diagnóstica, aplicada no início e no final do 2º 

ano do Ensino Fundamental, visando aferir os progressos no rendimento dos alunos (em 

leitura e matemática) e dar subsídio ao planejamento dos professores. A pesquisa foi realizada 

em três escolas públicas de âmbito federal, estadual e municipal. Se enquadra em uma 

abordagem de pesquisa qualitativa, utilizando as seguintes ferramentas metodológicas: 

entrevista semiestruturada, observa­«o e ñaula-conversaò, esta ¼ltima ferramenta criada para 

produção dos dados junto aos alunos. Os conceitos-ferramentas utilizados na investigação 

foram: Representação cultural (HALL, 1997) e Governamento (FOUCAULT, 1982). As 

análises mostraram que: os significados que as professoras atribuem à Provinha Brasil 

envolvem enxergá-la como um parâmetro, a partir da legitimação dos conhecimentos e 

habilidades abordados pelo exame, por serem similares aos que trabalham em suas salas de 

aula, mas que não têm fortes impactos nas suas práticas, sendo um reforço ao que elas já 

vinham observando sobre seus alunos. Os modos de operacionalização mostram que as 

professoras tentam tornar o momento de aplicação tranquilo, para que os alunos consigam 

fazer a prova e para que esse jeito de conduzir o processo, motivando os alunos, tenha 

impacto nos desempenhos. As professoras se põem contrárias a focar suas aulas na preparação 

dos alunos para ñirem bemò na avalia­«o, mas os preparam, fazendo quest»es de m¼ltipla 

escolha esporadicamente, para dar conta dos rituais de exame. Quanto aos usos, as professoras 

tentam ñfazer desse lim«o uma limonadaò, usando a Provinha Brasil dentro de sua pot°ncia, 

que é dar uma visão geral do desempenho da turma. Elas também apontam que interpretam os 

resultados, às vezes categorizando os alunos nos níveis que a avaliação propõe, e pensam 

ações para dar conta das aprendizagens não consolidadas pelos alunos. Os alunos 

representaram a avaliação como uma novidade bem aceita e trouxeram à tona significações 

partilhadas culturalmente sobre ñprovaò. Mesmo em menor número, alguns alunos também 

representaram a avaliação como um lugar de desconforto, a partir da insegurança, do 

nervosismo e das d¼vidas, fruto de uma rela­«o rec®m iniciada com o instrumento ñprovaò. 

Também relacionaram a avaliação à autorresponsabilização, trazendo outro significado 

partilhado culturalmente, uma vez que produzem uma ligação entre desempenho e futuro. 

 

Palavras-chave: Provinha Brasil. Avaliação em larga escala. Escola. Representação Cultural. 

Governamento. 
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ABSTRACT 

 

 

This dissertation has as research problem: what are the representations from teachers and 

students about the Provinha Brasil? It aims to: (1) identify and problematize the representation 

ï meanings, ways of operationalization and the uses ï about the Provinha Brasil based on the 

talks of three teachers from 2nd grade of elementary school and (2) listing and analyze what 

represents being evaluated by the Provinha Brasil on the studentsô perspective. The Provinha 

Brasil is a large-scale assessment with diagnostic function that is applied at the beginning and 

at the end of 2nd grade of elementary school, aiming to assess the progress in student 

achievement (in reading and mathematics) and to contribute to teachersô lesson plan.  The 

research was realized in three public schools from different spheres, federal, state and 

municipal. It is a qualitative research that uses as methodological resources: the semi 

structured interview, the observations and ñclass-talkò, this last one created to produce data 

with the students. The main concepts that were used in this investigation were Cultural 

Representation (HALL, 1997) and Government (FOUCALT, 1982). The analyses revealed 

that: the meanings that teachers attribute to the Provinha Brasil involve consider it as a 

parameter, based on the legitimation of knowledge and abilities that are approached by the 

exam, because they are similar to the ones worked in their classrooms, but they do not have a 

strong impact in their practices, being considered a reinforcement to the things they have 

already observed about their students. The ways of operationalizing shows that the teachers 

try to make it a calm moment, in order to the students can answer the text and so that, this 

way of conducting the process, motivating the students, may cause an impact on their 

performance. The teachers do not put the focus of their classes on the preparation of their 

students to ñdo it wellò in the evaluation, but they prepare them, proposing questions of 

multiple choice, occasionally, so the ritual of the exam is practiced. Concerning the uses, the 

teachers try to ñmake a lemonade out of lemonsò, using the Provinha Brasil in its force, that is 

to give a general view from the group performance. They also point out that they interpret the 

results, sometimes categorizing the students in the levels proposed by the evaluation and 

planning actions to work on these nonconsolidated learning aspects of the students. The 

students represent the evaluation as a novelty well accepted and bring out meanings culturally 

shared concerning the meaning of ñtestò. Even though being in a small number, some students 

also represent the evaluation as a uncomfortable place, due to the insecurity, the jitters and the 

doubts, that come from a relation that began recently with theñtestò as an instrument of 

assessment. They also associate evaluation and self-responsability, bringing out another 

meaning culturally shared, since they produce a connection between performance and future. 

 

Keywords: Provinha Brasil. Large-scale assessment. School. Cultural representation. 

Government. 
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1 ñPODEM ABRIR OS CADERNOS DE PROVA...ò ï O INÍCIO  

 

 

Figura 1 - Escrita do aluno A da Escola 3 (8 anos, 27/11/2015) 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

Na hora de fazer a Provinha Brasil a gente se separou para um não copiar um do outro e eu cinti muito 

difícil augumas partes porque dava uma coisa que eu não sei falar é que tuto mundo estava tão queto1 

 

O que trago2 acima é a escrita de um aluno do 2º ano do Ensino Fundamental, um dos 

sujeitos participantes desse estudo, que retrata, ou melhor, representa, seus sentimentos 

quando da ocorrência da aplicação da Provinha Brasil em sua turma. Essa escrita nos aponta 

para um dia atípico... Os ruídos se modificam quando há aplicação de provas nas escolas. 

Especialmente quando, nesse caso, tratamos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

(compreendidos de 1º a 5º ano, com faixa etária entre seis e dez anos), em que as avaliações 

são pensadas e aplicadas de uma forma, em geral, diferente das propostas nos demais anos 

escolares e, também, das avaliações em larga escala, que são o tema deste estudo. 

A problemática de pesquisa que envolve este estudo é: quais são as representações de 

professores e de alunos sobre a Provinha Brasil? Nesse sentido, este trabalho objetiva: (1) 

identificar e problematizar as representações ï significados, modos de operacionalização e 

usos ï sobre a Provinha Brasil a partir das falas de professores de três turmas de 2º ano do 

Ensino Fundamental e (2) inventariar e analisar o que representa ser avaliado pela Provinha 

                                                 
1 Opto por reproduzir, logo abaixo dos desenhos, a escrita dos alunos (que acompanha as produções plásticas) de 

forma fiel, apenas ñtraduzindoò (entre colchetes) alguma palavra que tenha ficado menos compreens²vel. Fa­o 

isso porque acredito que essa é uma forma de visibilizar o processo de alfabetização em seus diferentes níveis de 

hipóteses de escrita. 
2 Ao longo da presente escrita utilizarei, na maioria das vezes, a primeira pessoa do singular, influenciada pela 

linha de pesquisa a qual me filio, os Estudos Culturais em Educação. Essa posição vai ao encontro do que propõe 

Veiga-Neto (2014), quando defende o uso da primeira pessoa do singular em textos monoautorais e da primeira 

pessoa do plural quando da vontade do autor de trazer o leitor para o texto ou de indicar que uma pesquisa foi 

realizada em conjunto com outros. 
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Brasil na perspectiva dos alunos. Inclusive, para fins de explicação, essa introdução está 

intitulada com um enunciado que remete, justamente, a operacionalização da avaliação, seus 

protocolos e ritos: ao iniciar uma avaliação/prova, costumeiramente o ouvimos: ñpodem abrir 

os cadernos de provaò, por isso ele intitula esse início de trabalho. Os títulos de algumas 

seções têm, portanto, correlações com o universo das avaliações. 

A Provinha Brasil, atualmente, é a primeira avaliação em larga escala a que os alunos 

da Educação Básica são submetidos. Opto pela Provinha Brasil, como foco de minha 

pesquisa, por ser aplicada a alunos recém ingressantes no processo de escolarização no Ensino 

Fundamental, que ainda est«o ñaprendendo a ser alunosò. Não nego que muitos estudantes 

possam ter vindo de um processo de escolarização na Educação Infantil, mas que a transição 

para o espaço do Ensino Fundamental, mais precisamente dos Anos Iniciais, carrega outras 

aprendizagens que constituirão o alunado. Quando se passa da Educação Infantil para os Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, os alunos devem aprender a organizar-se dentro do espaço de 

suas classes e a administrar diferentes artefatos escolares (como o caderno com pauta), 

elementos até então ausentes ou menos presentes em sua rotina. Uma rotina que irá incluir 

mais exigências para que se alfabetizem em diferentes áreas do conhecimento, exigindo 

também um determinado desempenho para que possam progredir para outras etapas. Ainda, 

nos tempos atuais, os alunos, a partir dos Anos Iniciais, se constituem tendo, além das 

avaliações internas, as avaliações externas e em larga escala como uma forma de avaliação 

que precisa ser aprendida: as questões, as alternativas, a marcação de respostas... 

As avaliações em larga escala, em sua aplicação, se assemelham às ñprovasò, que s«o 

instrumentos de avaliação que utilizam a composição de turma com as classes dispostas de 

forma individual em fileiras e colunas, primam pelo silêncio e não permitem que os alunos 

peçam ajuda ao professor ou aos colegas quando têm dúvidas. Três pontos que, nos Anos 

Iniciais, geralmente ocorrem de forma diferenciada: as classes são dispostas em diferentes 

formatos (rodas, trios, duplas e etc.) para estimular a socialização, o silêncio é solicitado 

quando necessário e os alunos são estimulados a expressarem suas dúvidas e a consultarem os 

colegas e a professora a fim de saná-las. 

O momento da aplicação de uma avaliação, seja ela interna ou externa, que se 

denomina ñprovaò ® permeado por protocolos que regram: a disposi­«o dos corpos no espa­o 

da sala de aula, o direito a fala e ao questionamento e a interação com o outro (seja o 

professor ou os colegas). Acredito que a avaliação mediante provas seja gradativamente 

incorporada ao universo dos alunos com o passar dos anos de escolarização, sendo menos 

presente nos Anos Iniciais do que nos outros anos escolares. Isso não quer dizer que os alunos 
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dos Anos Iniciais não façam avaliações individuais, eles as fazem, só que são denominadas 

ñatividadesò e n«o s«o t«o r²gidas quanto ¨ postura que se espera de um aluno ñem provaò. 

Portanto, os alunos precisam aprender a fazer avaliações que carregam em si diferentes 

protocolos que regram, para mais ou para menos, suas formas de agir. 

Ao fazer essas comparações objetivei ilustrar o quão diferente, na rotina dos Anos 

Iniciais, é a forma como as avaliações em larga escala são aplicadas, tornando a afirmar: é um 

dia atípico! Mas, também, é um dia que contribui na constituição desses sujeitos enquanto 

alunos e nas suas representações sobre avaliações e sobre escola. Portanto, escolhi a Provinha 

Brasil por ser a primeira avaliação externa e em larga escala a que os estudantes são 

submetidos e por desejar ver como alunos e professores se veem diante de uma avaliação um 

tanto diferente ï como ilustrei ï das que estão acostumados a praticar. 

O meu interesse em pesquisar sobre avaliações em larga escala começou em 2013, 

quando presenciei a aplicação da Provinha Brasil em minha turma de estágio obrigatório do 

curso de Pedagogia e, nesse momento, comecei a inventariar algumas dúvidas e inquietações 

sobre aquelas avaliações. Mobilizada em estudar as avaliações em larga escala, acompanhei a 

realização dessas avaliações em uma das escolas que sedia esse estudo nos anos de 2013, 

2014 e 2015 (primeiro semestre) e esse acompanhamento foi determinante para desencadear o 

estudo proposto. Também a participação como fiscal coordenadora de sala no Exame 

Nacional do Ensino Médio (ENEM) no ano de 2012 e como fiscal de sala no vestibular da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) nos anos de 2011, 2012, 2013, 2015 e 

2016, me proporcionou a possibilidade de comparação dos protocolos de avaliação ï prova ï 

a que são submetidos estudantes em diferentes faixas etárias. 

Desde o princípio pensei em situar minha pesquisa dentro do ambiente escolar, na 

implicação dos processos de avaliação nos sujeitos desse lugar. Isso implica em descentrar o 

foco das pol²ticas p¼blicas e das estat²sticas, da ñvis«o macroò das avaliações em larga escala, 

para focalizar o ñmicroò: o ñantes, durante e depoisò da aplica­«o dessas avaliações a partir do 

que pensam os principais envolvidos nelas: professores e alunos. Proporcionar vez e voz aos 

sujeitos escolares para que apresentem suas representações sobre os processos avaliativos aos 

quais são submetidos: pensar a tal ñvisão microò em relação à macro, e não o contrário, ou 

seja, pensar os ñsujeitos em avaliaçãoò e n«o a ñavalia­«o dos sujeitosò, colocando o agente 

em primeiro lugar. Por ñsujeitos em avalia­«oò, compreendo não somente os alunos, porque 

também através deles são medidos, por consequência, o trabalho dos docentes e a escola 

como um todo. 
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Justifico, então, a relevância dessa temática pela importância de estudar uma avaliação 

que tem a intenção de ser um importante instrumento para qualificar o trabalho docente e a 

educação brasileira. Ainda como justificativa apresento o fato de que os estudos que 

envolvem avaliações em larga escala, muitas vezes priorizam a análise dos próprios 

instrumentos, das estatísticas que são produzidas a partir das avaliações e das políticas 

públicas que as acompanham. No caso da Provinha Brasil, a busca pelo estado da arte, que 

será descrito posteriormente, evidenciou que a maioria dos estudos feitos até então tendem a 

focar na área da linguagem, através da análise do instrumento quanto a perspectiva da leitura, 

da escrita, da alfabetização e do letramento. Ainda dentro do levantamento do estado da arte, 

mesmo que em número bem menor que os estudos com foco na linguagem, os trabalhos com 

foco nos professores representam o segundo eixo mais estudado. Os alunos, no entanto, foram 

um dos menores alvos dos estudos acadêmicos sobre a Provinha Brasil, com apenas um 

trabalho localizado sobre o tema. Acredito que tão relevante quanto a análise do instrumento 

em si, é importante saber o que pensam sobre as avaliações aqueles que são avaliados por 

elas, tanto os professores, como também os alunos. 

O presente estudo está ancorado no campo dos Estudos Culturais em Educação, a 

partir do conceito de ñRepresenta­«o culturalò, de Stuart Hall (1997), mas também se 

aproxima dos Estudos Foucaultianos, mediante o uso do conceito de ñGovernamentoò, de 

Michel Foucault (1982). Esses serão os conceitos-ferramentas ï que delimitam o lugar teórico 

no qual o pesquisador se situa ï compreendidos como ferramentas teóricas para operar com os 

dados produzidos, colocando-os como lentes sobre a temática, ajudando a olhá-la. Pode-se 

dizer, portanto, que neste trabalho as avaliações em larga escala serão compreendidas como 

um campo em que são acionadas representações e como uma forma de governamento dos 

sujeitos escolares. 

Esse estudo se configura dentro de uma abordagem de pesquisa qualitativa, 

ambientada em três escolas públicas de Porto Alegre, sendo uma municipal, uma estadual e 

uma federal, com a participação de uma turma ï e seus respectivos alunos e professores ï de 

2º ano do Ensino Fundamental de cada uma das escolas. Utiliza três ferramentas 

metodológicas: entrevista semiestruturada, observação e aula-conversa, esta última uma 

criação própria para a produção dos dados junto aos alunos. A produção dos dados foi 

realizada durante o segundo semestre de 2015, durante os meses de novembro e dezembro, 

quando ocorria a aplicação do Teste 2 da Provinha Brasil do referido ano. 

Esse trabalho está dividido em seis partes. No presente capítulo, o primeiro deles, 

intitulado ñPodem abrir os cadernos de prova...ò ï O início, consta a introdução desse 
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estudo. É composto pela apresentação do problema e dos objetivos de pesquisa, da temática e 

da sua justificativa de relevância, de uma breve descrição dos conceitos-ferramentas 

utilizados, de aspectos referentes à metodologia e, por fim, da descrição de cada uma das 

partes que compõem o trabalho.  

Já na segunda parte, Avaliações em larga escala: conceito, contexto, características e 

estudos, abordo o conceito de avaliação em larga escala, trago a contextualização dessas 

avaliações ï no âmbito da Educação Básica ï no país. Após, faço uma descrição aprofundada 

sobre a Provinha Brasil e suas características. Por ¼ltimo, descrevo o ñestado da arteò que traz 

alguns estudos já produzidos sobre a Provinha Brasil. 

Na terceira parte, Assinalando alternativas teórico-metodológicas, são abordados os 

conceitos-ferramentas que embasam a pesquisa. Após, é apresentado o detalhamento da 

abordagem metodológica e das ferramentas utilizadas para a produção3 dos dados da pesquisa. 

Na última parte dessa seção, é apresentada a contextualização das escolas-sede da pesquisa e a 

descrição dos sujeitos que fazem parte do estudo. 

A quarta parte, Do limão à limonada: representações dos professores, evidencia quais 

os significados da avaliação, como as professoras a colocam em prática em suas salas de aula 

e quais os usos que dão a ela. Portanto, está dividida em três seções, que abordam (1) os 

significados, (2) os modos de operacionalização e os (3) usos da Provinha Brasil atribuídos 

pelas professoras da pesquisa.  

Na quinta parte, intitulada ñAquele caderninho azul cheio de atividadesò: 

representações dos alunos, está dividida em três seções: (1) representa um dia diferente e uma 

novidade bem aceita, (2) representa lidar com possíveis desconfortos e (3) representa 

autorresponsabilização. Os títulos das respectivas seções já dão uma ideia do que representou, 

para os alunos participantes do estudo, ser avaliado pela Provinha Brasil. 

Por fim, na sexta parte: ñUltima quest«o!ò: considera­»es finais, retomo o problema 

de pesquisa e objetivos, fazendo uma síntese do caminho trilhado. Também apresento 

contribuições do meu estudo para a Educação Básica, para a pós-graduação e para a reflexão 

sobre o instrumento ñProvinha Brasilò. Por fim, aponto algumas aprendizagens da trajet·ria 

de pesquisadora em formação, construídas ao longo do Mestrado, e esboço alguns possíveis 

futuros caminhos de pesquisa.  

                                                 
3 Utilizo o termo ñprodu­«oò ao inv®s de ñcoletaò de dados. Isso se deve ao entendimento de que os dados n«o 

est«o ñprontos para serem colhidosò, mas sim que eles s«o resultados de uma produ­«o/constru­«o dos sujeitos 

envolvidos, pesquisador e pesquisado, influindo, portanto, as subjetividades de ambos. 
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2 AVALIAÇÃO  EM LARGA ESCALA: CONC EITO, CONTEXTO , 

CARACTERÍSTICAS  E ESTUDOS 

 

 

Avaliação é um conceito polissêmico e seus sentidos podem contemplar diversas 

áreas, sejam elas educacionais ou não. A avaliação é um tema amplamente estudado dentro do 

campo da Educação e representa um ponto importante da rotina escolar. A avaliação pode ser 

ñdivididaò de v§rias formas e, para o presente estudo, interessa a seguinte divisão:  

¶ Avaliação interna: aquela que é feita, aplicada e respondida pelos próprios 

sujeitos que integram determinado ambiente escolar. 

¶ Avaliação externa: é quando o instrumento vem de fora da escola e os sujeitos 

que estão dentro dela são submetidos ao processo 

avaliativo. Este é o caso das avaliações em larga escala. 

Como ñavaliaçãoò é um tema amplo e que abrange várias tipologias e concepções, é 

necessário que se faça um recorte, portanto, esse trabalho centrará nesta última ñfatiaò da 

avaliação, enfocando um processo de avaliação em larga escala proposto em âmbito federal, 

intitulado ñProvinha Brasilò. 

Avaliação em larga escala e avaliação externa são conceitos inseparáveis. Flávia 

Werle (2010) aponta que ñavalia­«o externaò indica qual ® o tipo de avalia­«o e ñem larga 

escalaò indica a abrang°ncia (WERLE, 2010, p. 22). Para a autora a  ñ[...] avaliação externa 

pode designar avaliação de uma instituição, realizada por profissional ou firma especializada 

neste tipo de consultoria, abrangendo todo o escopo ou apenas parte das ações institucionais.ò 

(WERLE, 2010, p. 22), sendo esta avaliação o contrário das avaliações internas, que são as 

realizadas por agentes do próprio ambiente escolar. Sobre o conceito de avaliação em larga 

escala, a autora afirma:  

 

Avaliação de larga escala é um procedimento amplo e extensivo, envolvendo 

diferentes modalidades de avaliação, realizado por agências reconhecidas pela 

especialização técnica em testes e medidas, abrangendo um sistema de ensino, ou 

seja, todas as escolas de um determinado nível ou série deste sistema, mesmo que 

utilizando procedimentos amostrais, na maior parte das vezes voltada 

predominantemente para o foco da aprendizagem dos alunos com a finalidade de 

obter resultados generalizáveis ao sistema. Portanto, a avaliação de larga escala 

sempre é uma avaliação externa às instituições escolares avaliadas. (WERLE, 2010, 

p. 22). 

 

As avaliações em larga escala não servem para ver as individualidades de cada 

instituição e seus sujeitos, mas sim para dar uma noção do todo. É exatamente essa ideia que 
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Werle (2010) desenvolve, metaforicamente, ao relacionar às avaliações em larga escala às 

florestas: olhando o conjunto, não é possível determinar a espécie de cada árvore, seu caule, 

flores e frutos, apenas é possível ter noções gerais sobre floresta. Nesse sentindo, florestas e 

instituições escolares têm muito em comum, tendo em vista a quantidade vasta de árvores que 

podemos ter em uma floresta e a quantidade de escolas que se têm atuantes hoje no Brasil: são 

dimensões e proporções muito grandes para, em uma análise ampla, contemplar as 

individualidades. Por isso ter uma avaliação padronizada, em larga escala, pode ser uma 

alternativa para conhecer ño todoò, que ® importante, embora deixe de abordar aspectos 

igualmente relevantes sobre ñas partesò, estes mais contemplados nas avaliações internas. 

Para que as avaliações em larga escala ocorram, é necessário definir matrizes de 

referência, ou seja, um recorte na vasta gama de conhecimentos, que será utilizado como 

conteúdo de avaliação. Assim como na avaliação em larga escala não é possível 

ñindividualizar cada uma das árvores da florestaò, é impossível criar itens que abarquem todos 

os conhecimentos já produzidos pela humanidade. É necessário fazer um recorte, e nesse 

sentido são criadas as matrizes, elaboradas em conjunto com pesquisadores e especialistas de 

diversas universidades brasileiras e representantes de órgãos públicos vinculados à Educação. 

As avaliações em larga escala não substituem as avaliações dos alunos feitas pelos 

professores no contexto de sua turma, nem a avaliação da instituição feita pelo grupo de 

professores, gestores e demais funcionários nela lotados. São, portanto, avaliações distintas e 

complementares, todas com relevante importância para o ambiente escolar. 

A próxima seção tratará das avaliações em larga escala da Educação Básica no 

contexto brasileiro, contemplando as iniciativas de âmbito federal. Será apresentada uma 

síntese dessas avaliações vigentes na atualidade.  

 

 

2.1 AVALIAÇÕES EM LARGA ESCALA DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO CONTEXTO 

BRASILEIRO 

 

 

Werle (2010, p. 26) aponta que a avalia­«o em larga escala no pa²s ñ[...] se desenvolve 

num quadro panorâmico mundial de disseminação de tais mecanismos, uma contaminação 

propiciada por organismos e projetos internacionais.ò. Portanto, em um momento em que h§ a 

busca de diferentes países pela aferição de rendimentos e resultados em educação. Alguns 

organismos internacionais, precursores nas práticas avaliativas em larga escala, vêm a dar 
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subsídios para a organização desses instrumentos no país. Werle (2011) ao traçar um histórico 

das avaliações em larga escala da educação básica, refere que é na década de oitenta que o 

Ministério da Educação (MEC) passa a centrar seus estudos nesses modelos de avaliação. 

Além do desejo de instaurar uma avaliação ampla do sistema de ensino público, o Ministério 

também passa a receber as demandas de resultados das ações firmadas em acordo com 

instituições financeiras internacionais, fatores que contribuem para fortalecer o 

desenvolvimento das avaliações em larga escala. A autora aponta que é na década de noventa 

que a responsabilidade pelas avaliações em larga escala passa a ser do Instituto Nacional de 

Pesquisas e Estudos Educacionais Anísio Teixeira (Inep)4, portanto o ñ[...] o sistema de 

avaliação assume um novo perfil reforçado por empréstimos com o Banco Mundial (BM), e 

pela a terceirização de operações técnicas, passando a chamar-se Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB).ò (WERLE, 2011, p. 775). Ao delegar a responsabilidade pelas 

avaliações a uma autarquia federal, qual seja o Inep, há um afastamento do envolvimento nas 

avaliações protagonizado pelas universidades e seus pesquisadores e também ocasiona o 

desenvolvimento de avaliações próprias pelas instâncias estaduais e municipais. 

Os anos noventa são marcados pela busca de fundos para o financiamento da 

Educação Básica, a fim de qualifica-la, e também pela difusão das avaliações em larga escala 

em âmbito nacional (WERLE, 2011). O investimento de recursos tem, portanto, papel central 

nessa difusão, tendo em vista que quando há investimentos de dinheiro público e empréstimos 

de órgãos internacionais para financiamento da educação pública, deve haver instrumentos de 

diagnóstico das contribuições dos valores aplicados. Ou seja, para melhorar a situação da 

educação há a definição de ações e investimento de verba, já a aplicação dessa verba deve ser 

feita no que foi acordado nas ações e uma estratégia de monitoramento disso pode ser as 

avaliações em larga escala. São os anos dois mil que marcam a participação do Brasil no 

Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), fato importante na história das 

avaliações em larga escala, pois a educação brasileira começa a ser pensada seguindo critérios 

e parâmetros internacionais de qualidade. 

Outro marco importante dentro do histórico nacional das avaliações em larga escala é 

a criação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) em 2007. Atualmente, o 

Ideb é composto dos resultados da Avaliação Nacional da Educação Básica (ANEB), da 

                                                 
4 O site do Inep traz a seguinte defini­«o: ñO Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep) é uma autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação (MEC), cuja missão é promover 

estudos, pesquisas e avaliações sobre o Sistema Educacional Brasileiro com o objetivo de subsidiar a formulação 

e implementação de políticas públicas para a área educacional a partir de parâmetros de qualidade e eqüidade, 

bem como produzir informações claras e confiáveis aos gestores, pesquisadores, educadores e público em 

geral.ò. Dispon²vel em: <http://portal.inep.gov.br/conheca-o-inep>. Acesso em: 15 jun. 2016.  

http://portal.inep.gov.br/conheca-o-inep
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Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (ANRESC) e do Censo Escolar, que produzem 

dados sobre o fluxo escolar e o desempenho dos alunos. O Ideb é um indicador educacional 

que deseja medir a qualidade das escolas e estabelecer, a cada cálculo, novas metas para as 

instituições de ensino, que devem superar os resultados obtidos a cada edição. A meta traçada, 

inicialmente, é que as escolas brasileiras alcancem, até 2022, o indicador de 6 pontos, que 

corresponderia a uma média de qualidade equiparada a de países desenvolvidos. 

Sobre os indicadores, Ruben Klein e Nilma Fontanive argumentam que: ñUm sistema 

educacional eficaz é aquele em que os alunos aprendem, passam de ano e concluem a 

educação básica. [...] Para verificar o cumprimento desse objetivo, são necessários 

indicadores de resultados educacionais [...]ò (2009, p. 19). J§ Valdecir Soligo aponta que ñ[...] 

para a educação, os indicadores são estatísticas que possibilitam formular avaliações sobre 

aspectos essenciais do funcionamento dos sistemas educativosò (2012, p.18). Sendo assim, os 

indicadores são, de forma simplificada, os números obtidos através das avaliações. A partir 

deles, são criadas as estatísticas educacionais, que desejam traçar um panorama da qualidade 

da educação e dar embasamento para a ação dos gestores públicos. 

Sandra Sousa e Romualdo Oliveira afirmam que a ñ[...] discuss«o da avalia­«o de 

sistemas abrange um amplo leque de questões de natureza técnica e, para além delas, 

implicações de ordem política, pois que está intimamente vinculada às políticas públicas de 

educa­«o.ò (2010, p. 796). J§ Werle aponta: ñAs diferentes modalidades de avalia­«o em larga 

escala praticadas no sistema educacional brasileiro acompanham um discurso de ênfase na 

qualidade (press«o por informa­«o, entender o problema e orientar solu­»es) [...]ò (2010, p. 

34). Ou seja, as avaliações em larga escala podem ser entendidas como uma forma de 

monitorar a educação pública, criando indicadores, estatísticas, e números em geral para 

diagnosticar possíveis problemas e pensar políticas públicas para saná-los, a fim de que os 

alunos tenham acesso a uma educação de qualidade e em condições de equidade.  

Pairam sobre as avaliações em larga escala, protagonizadas em âmbito federal, esses 

dois conceitos: qualidade e equidade. Essas duas palavras são recorrentes nos documentos que 

instituem as avaliações, pelo discurso atual do acesso à educação pública e de qualidade para 

todos. Luiz Dourado e Jo«o Oliveira afirmam que ñ[...] qualidade ® um conceito hist·rico, que 

se altera no tempo e no espaço, ou seja, o alcance do referido conceito vincula-se às demandas 

e exigências sociais de um dado processo hist·rico.ò (2009, p. 203-204). Ou seja, o conceito 

de qualidade não se põe fixo e imutável, mas é compreendido a partir do que os autores 

definem de ñperspectiva poliss°micaò, na qual ñ[...] a concep­«o de mundo, de sociedade e de 

educação evidencia e define os elementos para qualificar, avaliar e precisar a natureza, as 
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propriedades e os atributos desej§veis de um processo educativo de qualidade social.ò 

(DOURADO; OLIVEIRA, 2009, p. 202). Portanto, conceituar qualidade é um movimento 

complexo, como exposto por Ocimar Alavarse, Maria Bravo e Cristiane Machado (2013, p. 

19): ñ[...] a conceitua­«o e o dimensionamento da qualidade da educa­«o escolar se 

constituem num complexo problema político e pedagógico, pois concentram leituras da 

sociedade, da escola e das rela­»es que entre elas se estabelecem.ò. Embora a palavra seja 

amplamente utilizada discursivamente, pouco se define sobre o que é a tal qualidade desejada. 

Entretanto, pode-se inferir, a partir dos discursos atuais, que o aspecto central para definir a 

ñeduca­«o de qualidadeò, prioritariamente, ® o aprendizado e a aprova­«o dos alunos, tal 

como afirmam Creso Franco, F§tima Alves e Al²cia Bonamino (2007, p. 991): ñ[...] o 

princípio do Ideb é o de que qualidade da educação pressupõe que o aluno aprenda e passe de 

anoò. Essa concep­«o de qualidade tamb®m pode ser vista nas avalia­»es em larga escala 

como um todo. Alguns estudos da atualidade que se ocupam da questão da qualidade 

relacionada às avaliações em larga escala são os de Cristiane Machado e Ocimar Alavarse 

(2014), Dulce Voss e Maria Garcia (2014), Sandra Sousa (2014) e Carlos Cury (2014). 

O conceito de equidade, entendido como acesso igual para todos, vem sendo 

incorporado ao lado da qualidade nos últimos anos, pois acredita-se não bastar a definição de 

um padrão de excelência para a educação, é necessário que todos os alunos tenham igual 

acesso ao que se pensa por educação de qualidade. Nesse sentido, Antonio Ronca aponta que 

ñA rela­«o entre indicadores da qualidade da educa­«o e equidade ® de fundamental 

importância no contexto atual da sociedade brasileira, profundamente marcada pela 

desigualdade.ò (2013, p. 81). Qualidade e equidade são dois temas importantes para 

compreender a educação pública e merecem estudos específicos e aprofundados. No entanto, 

na presente dissertação, as escolhas feitas não deixaram brecha para um estudo aprofundado 

sobre essas duas perspectivas importantes das avaliações em larga escala, que ficam para 

estudos futuros. 

As avaliações em larga escala estão segmentadas em planos federais, estaduais e 

municipais (WERLE, 2010). Adriana Bauer et al. (2015) apontam que 20 dos 27 estados 

contam com avaliações próprias. Quanto as propostas de avaliação municipais, os autores 

afirmam que cerca de 30% dos municípios brasileiros, possuem avaliações externas e que 

cerca de 16% pretendem organizar avaliações próprias em breve. Os autores ressaltam que 

essas avaliações externas de iniciativa dos municípios contemplam avaliação de alunos, 

avaliação institucional ou avaliação de profissionais. Adriana Bauer et al. (2015) também 

referem a grande adesão às iniciativas federais que, dos municípios respondentes da pesquisa 
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feita pelos autores, indicaram que participam da Provinha Brasil 97%, da Prova Brasil 90% e 

da Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) também 90%.  

Dentro das iniciativas de avaliação em larga escala de âmbito estadual, é importante 

ressaltar que o governo do estado do Rio Grande do Sul iniciou com essas iniciativas em 1996 

e que, em 2005, ocorre a primeira aplicação da avaliação que compõe o Sistema de Avaliação 

do Rendimento Escolar do Rio Grande do Sul (SAERS). O SAERS, em sua última aplicação, 

datada de 2011, avaliou escolas da rede pública estadual (urbanas e rurais) e também da rede 

municipal e privada que aderirem a avaliação. Foram avaliadas turmas de 2ª e 5ª série ou 3º 

ano e 6º ano (no primeiro caso para escolas que tem Ensino Fundamental de 8 anos e no 

segundo caso de 9 anos) e 1º ano do Ensino Médio. A avaliação é composta de teste de 

aprendizagem (nas áreas de Português e Matemática) direcionado aos alunos e também de 

questionários respondidos por diretores, professores e alunos5. Cito um estudo sobre o 

SAERS, de Carmen Koetz e Flávia Werle (2012), que trata sobre a trajetória do Sistema e 

conclui que as mudanças de governo foram impactantes na avaliação educacional 

protagonizada pelo estado. 

Centrarei a atenção nas avaliações em larga escala de âmbito federal, tendo em vista 

que este é o foco da minha pesquisa. Atualmente há em vigência avaliações em larga escala 

organizadas, em âmbito federal, nos diferentes níveis educacionais, desde a Educação Básica 

até a Pós-graduação. Quanto à Educação Básica, há seis avaliações em vigência, todas sob 

responsabilidade do Inep e compostas por diferentes instrumentos, que incluem testes de 

desempenho e questionários contextuais ou socioeconômicos. Essas avaliações possuem 

diferentes características, conforme ilustro em síntese: 

 

Quadro 1 ï Características das avaliações em larga escala da Educação Básica de âmbito federal 

Avaliação  Características 

Provinha Brasil 

Instituída em 2007, com primeira edição em 2008, é uma avaliação por 

adesão voluntária, tendo aplicação duas vezes por ano junto aos alunos 

do 2º ano do Ensino Fundamental da rede pública. Tem função 

diagnóstica, visando fornecer dados para o professor sobre o 

rendimento dos alunos nas áreas de Leitura e Matemática. 

Site: http://provinhabrasil.inep.gov.br/ 

Avaliação 

Nacional da 

Alfabetização 

(ANA)  

Instituída em 2012, com primeira edição em 2013, a ANA é uma 

avaliação censitária, tendo aplicação anual e direcionada aos alunos do 

3º ano do Ensino Fundamental da rede pública. É a avaliação oficial do 

Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), composta 

de teste de desempenho (de Língua Portuguesa e Matemática) e 

                                                 
5 Informações sobre o SAERS obtidas na página: <http://www.saers.caedufjf.net/o-programa/>. Acesso em: 17 

jun. 2016. 

http://provinhabrasil.inep.gov.br/
http://www.saers.caedufjf.net/o-programa/
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questionários contextuais, visando medir os níveis de alfabetização dos 

alunos para traçar um panorama da efetividade das ações do PNAIC. 

Teve aplicações no ano de 2013 e 2014, sendo interrompida no ano de 

2015, ao que indica, terá aplicação de dois em dois anos. 

Site: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/ana 

Avaliação 

Nacional da 

Educação 

Básica (ANEB)  

 

 

Criada em 2005, a ANEB é amostral. Inclui alunos de 5º e 9º ano do 

Ensino Fundamental de nove anos e também alunos do 3º ano do 

Ensino Médio, da rede pública e privada (rural e urbana). São avaliadas 

as competências em Português, Matemática e Ciências. Além do teste 

de desempenho, há questionários contextuais preenchidos por 

estudantes, professores, diretores e também pelos aplicadores da 

avaliação. 

Tem como foco a gestão da educação básica. É complementar a 

ANRESC, com aplicação de dois em dois anos e compõe o Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). 

Site: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/aneb-e-anresc  

Avaliação 

Nacional do 

Rendimento 

Escolar 

(ANRESC), 

mais conhecida 

como  

ñProva Brasilò 

Criada em 2005, a ANRESC é censitária e tem como foco o 

fornecimento de dados sobre as aprendizagens de alunos matriculados 

na rede pública de ensino (rural e urbana), de 5º e 9º ano do Ensino 

Fundamental de nove anos. São avaliadas as competências em 

Português, Matemática e Ciências. Além do teste de desempenho, há 

questionários contextuais preenchidos por estudantes, professores, 

diretores e também pelos aplicadores da avaliação. 

Tem como foco aferir qualidade, equidade e eficiência das escolas 

brasileiras. É complementar a ANEB, com aplicação de dois em dois 

anos e compõe o IDEB. 

Site: http://portal.inep.gov.br/web/saeb/aneb-e-anresc  

Exame Nacional 

de Certificação 

de 

Competências 

de Jovens e 

Adultos 

(ENCCEJA) 

O exame é realizado anualmente desde 2002, com participação 

voluntária e gratuita e visa conceder certificados de conclusão do 

Ensino Fundamental e Médio para brasileiros residentes no Brasil ou 

no exterior que estão em faixa etária fora da aconselhada pela seriação 

escolar. A partir de 2009 passa a certificar apenas a conclusão do 

Ensino Fundamental para residentes no Brasil, pois o ENEM passa a 

fornecer atestados de conclusão do Ensino Médio. Para os residentes 

no exterior o exame ainda certifica para as duas etapas. 

Site: http://encceja.inep.gov.br/ 

Exame Nacional 

do Ensino 

Médio (ENEM) 

Criado em 1998, com realização anual, objetiva aferir as aprendizagens 

dos alunos ao final do Ensino Médio e, desde 2009, vem sendo 

utilizado pelas universidades como forma de ingresso, substituindo 

gradualmente as provas de ñvestibularò.  A nota do ENEM comp»e o 

ingresso nas universidades por meio do Sistema de Seleção Unificada 

(SiSU), que seleciona alunos para as instituições superiores públicas, e 

o Programa Universidade para Todos (ProUni), que seleciona alunos 

de baixa renda para bolsas em universidades particulares. Além disso, 

é utilizado como forma de ingresso em alguns cursos técnicos, a partir 

do Sistema de Seleção Unificada da Educação Profissional e 

Tecnológica (SISUTEC). É pré-requisito para os alunos que desejam 

firmar contratos de financiamento da educação superior pelo Fundo de 

Financiamento Estudantil (FIES) e para obtenção de bolsas de 

intercâmbio pelo Ciência sem Fronteiras. Recentemente o ENEM 

http://portal.inep.gov.br/web/saeb/ana
http://portal.inep.gov.br/web/saeb/aneb-e-anresc
http://portal.inep.gov.br/web/saeb/aneb-e-anresc
http://encceja.inep.gov.br/
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também se ocupa de fornecer certificado de conclusão de Ensino 

Médio para os que obtiverem uma pontuação mínima estipulada em 

cada área do conhecimento avaliada no exame. Além do teste de 

desempenho, o ENEM também solicita o preenchimento de 

questionário socioeconômico no ato da inscrição. 

Site: http://enem.inep.gov.br/ 
 Fonte: síntese de autoria própria.   

 

Em 2015 e 2016 foram anunciadas, pelo Ministério da Educação, novas iniciativas de 

avaliação em larga escala da Educação Básica em âmbito federal. Em 2015 foi anunciada a 

Avaliação Nacional da Educação Infantil (ANEI)6, a partir de um movimento que iniciou em 

2011 e da meta prevista no Plano Nacional de Educação (PNE), sendo a primeira avaliação 

em larga escala criada, em âmbito nacional, para esta etapa da Educação Básica. A avaliação 

está prevista para ocorrer a cada dois anos, tendo início previsto para 2017. Ao contrário das 

avaliações descritas anteriormente, não haverá uma prova que vise medir a aprendizagem dos 

alunos, as estratégias de medição da qualidade das instituições envolverão a avaliação de 

outras dimensões, quais sejam: acesso e oferta de vagas, infraestrutura, recursos pedagógicos, 

profissionais, gestão do sistema e gestão da unidade. É uma avaliação que ainda está em fase 

inicial e não há maiores informações sobre seu funcionamento. Já março de 2016 o Ministério 

da Educa­«o divulgou, em sua conta oficial na rede social ñFacebookò7, que os jovens e 

adultos terão um novo exame direcionado a certificação do Ensino Médio. Até a data de 

finalização da presente dissertação não foram publicadas maiores informações. 

Também, nos últimos anos, está acontecendo uma reorganização nos sistemas de 

avaliação dentro do MEC. O SAEB, criado na década de 90, primeiramente envolvia uma 

única avaliação homônima; em 2005 houve uma reestruturação que definiu que o sistema 

passaria a ter duas avaliações: ANEB e ANRESC; já em 2013, a ANA passa a ser aglutinada 

também ao SAEB8. Em maio de 2016 foi anunciado pelo então Ministro da Educação, Aloizio 

Mercadante, a criação do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SINAEB), que 

substitui o modelo do SAEB e engloba as avaliações: ANEI, Provinha Brasil, ANA, ANEB e 

ANRESC. Na data do anúncio do novo sistema, o ministro afirmou que a novidade do 

SINAEB é incorporar nas avaliações ï além da aprendizagem e do fluxo (já avaliadas pelo 

                                                 
6 As informações citadas sobre a ANEI foram obtidas a partir do material criado pelo Inep e disponibilizado no 

site da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME). Disponível em: 

<https://undime.org.br/uploads/documentos/phpZF2CCS_5582e31e09aba.pdf>. Acesso em: 17 jun. 2016.  
7 A notícia sobre o novo exame para os Jovens e Adultos está disponível em: 

<https://www.facebook.com/ministeriodaeducacao/photos/a.516922078355611.1073741825.188209857893503/

1002120323169115/?type=3&theater>. Acesso em: 04 jun. 2016. 
8 Informações obtidas no site do Inep. Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/web/saeb/historico>. Acesso em: 

17 jun. 2016. 

http://enem.inep.gov.br/
https://undime.org.br/uploads/documentos/phpZF2CCS_5582e31e09aba.pdf
https://www.facebook.com/ministeriodaeducacao/photos/a.516922078355611.1073741825.188209857893503/1002120323169115/?type=3&theater
https://www.facebook.com/ministeriodaeducacao/photos/a.516922078355611.1073741825.188209857893503/1002120323169115/?type=3&theater
http://portal.inep.gov.br/web/saeb/historico
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modelo do SAEB) ï os quesitos: governança, indicadores internacionais e formação docente.9 

É importante salientar que o país vive um momento de grandes embates políticos e que os 

sistemas e as suas avaliações, além de sofrerem as adaptações necessárias a adequação dos 

novos tempos, também sofrem modificações de acordo com o entendimento de quem opera a 

máquina pública. 

Por fim, dentro do contexto das avaliações em larga escala, também é importante 

mencionar que a ampla maioria utiliza como metodologia de análise do desempenho dos 

estudantes nos testes de aprendizagem a Teoria da Resposta ao Item (TRI). De acordo com 

Klein e Fontanive (2009, p. 20): 

 

A TRI é um conjunto de modelos matemáticos, cuja origem remonta a década de 

1950, mas que somente começou a ter maior aplicabilidade nos anos 1980, graças ao 

rápido desenvolvimento da metodologia estatística e computacional. A TRI modela 

a probabilidade de o aluno acertar o item em função de características do item e de 

uma variável latente (não observável) do aluno que representa sua proficiência 

(habilidade). Uma das propriedades da TRI é a invariância dos parâmetros dos itens 

obtidos de grupos diferentes de alunos testados, e dos parâmetros de proficiência 

baseados em grupos diferentes de itens, exceto pela escolha de origem e escala e 

portanto ambos são arbitrados. 

 

Com a TRI é possível categorizar os alunos em níveis de proficiência, de acordo com 

as alternativas por eles escolhidas dentro de um item (questão), que dirão de sua maior ou 

menor aptidão dentro da habilidade requerida pelos itens. Ainda, dentro da TRI é possível 

visibilizar questões em diferentes graus de dificuldade. É um sistema complexo, que começa a 

ser utilizado nas avaliações em larga escala nacionais em 1995, através do SAEB, aos moldes 

do que já ocorria em outros países.10 

A presente seção tratou das avaliações em larga escala da Educação Básica de âmbito 

federal de forma mais geral, enquanto a próxima focará na Provinha Brasil. Tratará de suas 

características, aprofundando as informações sobre essa avaliação que é o foco do estudo 

proposto. 

 

 

2.2 CARACTERÍSTICAS DA PROVINHA BRASIL 

 

                                                 
9 Informações extraídas da notícia divulgada no site do Ministério da Educação, disponível em: 

<http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/211-218175739/35911-novo-sistema-de-avaliacao-ajudara-escolas-a-

reduzir-desigualdades-e-melhorar-a-gestao>. Acesso em: 17 jun. 2016. 
10 Para saber mais sobre a TRI e as avaliações em larga escala, ver a Nota Técnica sobre a aplicação da TRI no 

ENEM, disponível em: 

<http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/nota_tecnica/2011/nota_tecnica_tri_enem_18012012.pdf>. 

Acesso em: 18 jun. 2016.  

http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/211-218175739/35911-novo-sistema-de-avaliacao-ajudara-escolas-a-reduzir-desigualdades-e-melhorar-a-gestao
http://portal.mec.gov.br/ultimas-noticias/211-218175739/35911-novo-sistema-de-avaliacao-ajudara-escolas-a-reduzir-desigualdades-e-melhorar-a-gestao
http://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/nota_tecnica/2011/nota_tecnica_tri_enem_18012012.pdf
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O Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), lançado pelo governo federal em 24 

de abril de 2007, é criado acompanhado de um total de vinte e oito diretrizes chamadas ñPlano 

de Metas Compromisso Todos Pela Educa­«oò, visando a melhoria da qualidade da Educação 

Básica a partir do compromisso firmado entre o poder público e a sociedade. A segunda 

diretriz do Plano é: ñII - alfabetizar as crianças até, no máximo, os oito anos de idade, 

aferindo os resultados por exame peri·dico espec²ficoò (BRASIL, 2007a, n.p.). É a partir 

desse movimento que é criada a avalia­«o da alfabetiza­«o ñProvinha Brasilò, institu²da11 

também em abril de 2007, concomitantemente aos planos. Segundo o guia de correção e 

interpretação dos resultados (BRASIL, 2015f), a avaliação é de responsabilidade do Inep, por 

meio da Diretoria de Avaliação da Educação Básica (Daeb), contando com o apoio da 

Secretaria de Educação Básica (SEB) do Ministério da Educação (MEC) e também de 

universidades integrantes da Rede Nacional de Formação Continuada de Professores da 

Educação Básica do MEC. A página do Inep traz informações sobre as participações na 

elaboração da Provinha Brasil (BRASIL, [entre 2008 e 2015], n.p.): 

 

Tanto para elaboração da matriz de referência quanto dos itens de prova houve a 

colaboração de técnicos do Inep e de diversos Centros de Estudos em Alfabetização 

e Letramento que fazem parte da Rede Nacional de Formação Continuada de 

Professores: 

¶ Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita da Universidade Federal de Minas 

Gerais (Ceale); 

¶ Centro de Formação Continuada de Professores da Universidade de Brasília 

(Ceform); 

¶ Centro de Formação Continuada, Desenvolvimento de Tecnologias e Prestação de 

Serviços para as Redes Públicas de Ensino da Universidade Federal de Ponta 

Grossa (Cefortec);  

¶ Centro de Estudos em Educação e Linguagem da Universidade Federal de 

Pernambuco (Ceel);  

¶ Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade Federal de 

Juiz de Fora (Caed). (BRASIL, [entre 2008 e 2015], n.p.) 

 

O nome da avaliação, talvez, faça refer°ncia a ñProva Brasilò, que é aplicada aos 

alunos de 5º e 9º ano do Ensino Fundamental de nove anos; o diminutivo, ao meu ver, é 

aplicado como forma de fazer referência a uma prova aplicada a alunos de menor idade ou 

como um ñensaioò para a Prova Brasil. Cabe ressaltar que no site do Inep12 e os kits de prova 

a intitulam como: ñAvalia­«o da Alfabetiza­«o Infantil ï Provinha Brasilò. A denominação da 

prova é um tema que gera polêmica. Em uma perspectiva crítica, Maria Teresa Esteban 

                                                 
11 Instituída pela Portaria Normativa nº 10, de 24 de abril de 2007 do Ministério da Educação. Disponível em: 

<http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=4&data=26/04/2007>. Acesso em: 

10 abr. 2015. 
12 Disponível em: <http://provinhabrasil.inep.gov.br/>. Acesso em: 07 abr. 2016. 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=4&data=26/04/2007
http://provinhabrasil.inep.gov.br/
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aponta: ñ[..] uma óprovinhaô, assim no diminutivo, pode parecer um modo de aproximar o 

exame do contexto infantil. Nesse sentido, reforça o estereótipo da criança como sujeito de 

ósegunda classeô, incapaz, algu®m que se prepara para ser, mas ainda n«o ®.ò (2008, n.p.). 

Os objetivos da Provinha Brasil são: 

 

a) avaliar o nível de alfabetização dos educandos nos anos iniciais do ensino 

fundamental; 

b) oferecer às redes de ensino um resultado da qualidade do ensino, prevenindo o 

diagnóstico tardio das dificuldades de aprendizagem; e 

c) concorrer para a melhoria da qualidade de ensino e redução das desigualdades, em 

consonância com as metas e políticas estabelecidas pelas diretrizes da educação 

nacional. (BRASIL, 2007b, p. 4) 

 

Antes da primeira aplicação oficial, em abril de 2008, o Inep submeteu o instrumento a 

um pré-teste com 20 mil alunos de diferentes regiões do país. A Provinha Brasil, distribuída a 

todas as 27 unidades federativas brasileira, é direcionada aos alunos matriculados no 2º ano 

do Ensino Fundamental de nove anos. Pode ser vista como um instrumento que visa avaliar o 

processo de aprendizagem, por ter duas aplicações: uma no início e outra no final do ano, 

chamados de Teste 1 e Teste 2, visando aferir os progressos dos alunos quanto a leitura e a 

matemática. Sua aplicação é feita pelo professor regente de turma ou por pessoa responsável 

designada pela secretaria de educação, embora mais comumente seja aplicada pelos próprios 

professores. Inclusive, a aplicação feita pelos professores é referida como positiva devido à 

familiaridade e ao envolvimento com os alunos. A Provinha Brasil é diferente das demais 

avaliações em larga escla pois visa abranger o processo e tem maior participação dos 

professores, que aplicam os testes e fazem a interpretação dos resultados.  

A avaliação apresenta duas matrizes de referência, uma para leitura e outra para 

matemática. As matrizes de referência são a base para a elaboração do instrumento de 

avaliação. Nelas constam listas das habilidades (também chamadas de descritores) que são 

esperadas, nessas duas áreas, para um aluno que esteja frequentando o 2º ano do Ensino 

Fundamental. Eis um exemplo de como as matrizes se organizam: a matriz de leitura da 

Provinha Brasil (BRASIL, 2015f) é dividida em dois eixos: (1) apropriação do sistema de 

escrita e (2) leitura. Dentro do eixo (1) apropriação do sistema de escrita, há o descritor: 

ñreconhecer letrasò, dentro desse descritor amplo, h§ v§rios descritores mais espec²ficos, 

como: ñidentificar letras do alfabetoò. Portanto, isso ® o que se espera que o aluno que esteja 

frequentando o 2º ano do Ensino Fundamental seja capaz: reconhecer letras, identificando as 

letras do alfabeto. Por isso, as questões (também chamadas de itens) da prova serão 

elaboradas tendo como base, como referência, os descritores, isso significa, conforme o 

exemplo anterior, que haverá questões em que eles terão que utilizar a habilidade de 
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identificação de letras do alfabeto. Esses itens criados são pré-testados, com uma amostra de 

estudantes, antes de serem incluídos na avaliação, isso ocorre para verificar se o item é 

compreensível ou se necessita de alterações. 

O instrumento sofreu algumas alterações ao longo dos anos. Quando iniciaram as 

aplicações, em 2008, o exame avaliava as competências de leitura e escrita. Nos Testes 1 e 2 

de 2008 a Provinha tinha 27 questões, sendo as três últimas de escrita. As questões de escrita 

foram retiradas já no ano de 2009, e não estão sendo contempladas por questões técnico-

metodológicas (BRASIL, 2015f). De 2009 a 2010 o teste, até então unicamente de leitura, 

contava com 24 questões. A partir do Teste 1 de 2011, e até o presente momento, cada teste 

conta com 20 questões. No segundo semestre de 2011 (Teste 2) a Provinha Brasil começa a 

avaliar as competências dos alunos na área de matemática. Portanto, ao todo, os alunos 

respondem a 40 questões, com quatro opções de resposta (alternativa) cada, que avaliam suas 

competências nas áreas de leitura e matemática. 

Os kits de prova são compostos por (1) Caderno do aluno ï Leitura; (2) Caderno do 

aluno ï Matemática; (3) Guia de aplicação ï Leitura; (4) Guia de aplicação ï Matemática e 

(5) Guia de correção e interpretação dos resultados. Os cadernos de questões sempre trazem 

novos itens e, os guias também mudam constantemente, conforme o que o Inep considera 

necessário incluir ou retirar do material. É importante ressaltar que o Inep disponibiliza todas 

as provas para consulta, desde a primeira edição da avaliação, em sua página13. 

Os alunos recebem o ñCaderno do 

alunoò (que são os cadernos de questões) em 

duas versões: um de Leitura e outro de 

Matemática, contendo vinte questões objetivas 

cada e, para cada uma, quatro possibilidades de 

resposta. A direita consta a capa do ñCaderno do 

alunoò de Leitura, da primeira aplica­«o (Teste 

1) de 2014. Cabe salientar que a capa do 

presente trabalho é inspirada na referida capa da 

Provinha Brasil.  

Figura 2 - Caderno do aluno (Provinha Brasil) 

 

Fonte: Brasil (2014). 

O Guia de aplicação também é feito em duas versões, uma para leitura e outra para 

matemática. O guia indica que há três tipos de questões: as que devem ser lidas totalmente 

pelo professor/aplicador, as que devem ser parcialmente lidas por ele e as que devem ser lidas 

                                                 
13 Disponível em: <http://provinhabrasil.inep.gov.br/kit-teste/2014>. Acesso em: 25 maio 2015. 

http://provinhabrasil.inep.gov.br/kit-teste/2014

































































































































































































